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É
preciso rezar e trabalhar para conscientizar to-
dos os cristãos de que a vida não é um acaso, 
mas um projeto a ser desenvolvido ao longo da 
existência. Isto requer uma nova mentalidade 

que desperte não apenas para a vocação específica 
(presbiteral, religiosa), mas que abra horizontes de 
missão para compreender que o ato de fé não é 
uma lógica meramente racional e espontânea, mas 
insere a pessoa em uma realidade de serviço e ge-
nerosidade à plena gratuidade de Deus. 

O Papa João Paulo II, em 1994, ao enviar a men-
sagem no Dia Mundial de Oração pelas Vocações 
se referiu à urgente necessidade de uma cultura vo-
cacional, quer dizer, passar de um trabalho artesa-
nal de pastoral vocacional para uma ação que pene-
trasse a vida de todos os cristãos, que favorecesse 
repensar a vida como serviço e que levasse as co-
munidades a desenvolver um processo educativo 
vocacional.

Papa Francisco apresenta algumas convicções 
sobre a pastoral, aqui acenadas suscintamente. A 
primeira: falar de pastoral vocacional é afirmar que 
toda ação pastoral da Igreja é orientada, por sua 
própria natureza, ao discernimento vocacional, en-
quanto seu objetivo último é ajudar o fiel a descobrir 

Congregação de São José
Josefinos de Murialdo

o caminho concreto para realizar o projeto de vida 
ao qual Deus o chama.

“O serviço vocacional deve ser visto como a alma 
de toda a evangelização e de toda a pastoral da 
Igreja”, afirma o Papa. Uma segunda convicção é 
que a pastoral vocacional deve ter seu “húmus” 
mais adequado na pastoral da juventude.

Pastoral juvenil e pastoral vocacional devem 
caminhar de mãos dadas. “A pastoral vocacional 
se apoia, surge e se desenvolve na pastoral juve-
nil”, acrescenta. Uma terceira convicção é: a ora-
ção deve ocupar um lugar muito importante na 
pastoral vocacional. O Senhor diz isso muito cla-
ramente, recorda Francisco: “Pedi ao Senhor da 
messe que mande operários para trabalhar na 
sua messe” (Mt 9,38).

Neste Mês de Agosto, mês vocacional, rezemos 
para que o Senhor continue a chamar operários 
para a sua messe e para que cada batizado possa 
realizar o seu discernimento vocacional à luz da Pa-
lavra de Deus e da oração perseverante. Leia mais 
na pág. 2

Pe. José Bispo – promotor vocacional 
dos Josefinos de Murialdo
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dízimo ou a oferta devem realmente vir do coração. 
Não daquilo que sobra, mas aquilo que se tem. Eis a 

observação do próprio Jesus:
Ao levantar os olhos, Jesus viu pessoas ricas deposi-

tando ofertas no cofre. Viu também uma viúva necessita-
da que deu duas moedinhas. E comentou: “em verdade, 
vos digo: essa viúva pobre deu mais do que todos os 
outros, pois todos eles depositavam como oferta parte do 

Dízimo que tinham de sobra, mas ela, na sua pobreza, oferecia 
tudo o que tinha para viver” (Lc 21,1-4).

Jesus não isentou ninguém da devolução do dízimo. 
Recomendou o dízimo justamente com a prática do amor, 
da justiça e da fidelidade: “Ai de vós, escribas e fariseus 
hipócritas! Pagais o dízimo de hortelã, da erva-doce e do 
cominho, e deixais de lado os ensinamentos mais impor-
tantes da Lei, como o direito, a misericórdia e a fidelida-
de. Isto é que deverieis praticar, sem contudo deixar de 
lado o dízimo” (Mt 23, 23). 

Quando Jesus orienta Pedro com relação ao paga-
mento do tributo ao templo, ele disse: “Vai ao mar, pega 
o primeiro peixe que morder a isca, abre-lhe a boca e 
nela encontrarás uma moeda. Retira-a, e dá por mim e 
por ti” (Mt 17, 27).

Notamos que Jesus manda Pedro trabalhar, pois a 
profissão do mesmo era pescador. E recomenda que a 
devolução seja feita no primeiro peixe, isto é, no primeiro 
resultado do seu trabalho. Não é da sobra. Jesus tam-
bém não fala em valores. Fala apenas de uma moeda, 
sem revelar o valor.     

    Pastoral do Dízimo

O

ocação é uma palavra que vem do termo em latim 
vocare, que significa convocar, chamar, escolher. Vo-

cação é, portanto, um chamado de Deus. Esse chamado 
é individual, possui características únicas para cada um. 
Por isso, há uma etapa fundamental na vida de cada ser 
humano, chamada de discernimento vocacional.  

Quando se alcança a dádiva de ouvir a Deus, dizemos 
sim à oportunidade de dedicar nossos próprios dons a um 
bem maior. Essa é, sobretudo, a verdadeira realização 
plena, que só se alcança seguindo a uma vocação. 

São infinitos os caminhos para os quais Deus convoca 
a cada um. Logo, são diferentes tipos de vocação. Pode 
ser na área da saúde, da educação, na área religiosa. Ou 
seja, diversas possibilidades que, acima de tudo, nos per-
mitam evoluir e dar continuidade às obras de Deus.

Esse chamado não acontece de maneira isolada, 
mas sim dentro de um processo de desenvolvimento. E 
nessa jornada, as atitudes do dia a dia são fundamen-
tais. Quando começamos a olhar o mundo de outra for-
ma, buscando sempre a evolução e o desenvolvimento 
da espiritualidade, naturalmente o processo de desco-
berta de vocação acontece. 

Independentemente do tipo de vocação a ser vivida, 
esse chamado surge no momento em que se diz sim a 
Deus. Amadurecer esse processo através dos textos sa-

TIPOS DE VOCAÇÃO E CAMINHOS PARA OUVIR O CHAMADO DE DEUS

grados, das orações e reflexões torna o caminho promis-
sor. E certamente é em um estágio maduro que a voca-
ção se materializa e gera transformação de comunidades. 

Diferente do que algumas pessoas possam pensar, a 
vocação é para todos. Nesse sentido, qualquer um de nós 
pode ser chamado a percorrer um caminho. Além de forta-
lecer a espiritualidade, conhecer os tipos de vocação e 
refletir sobre o futuro da sua jornada é fundamental para o 
amadurecimento desse processo. Basicamente, as voca-
ções religiosas podem ser divididas em três grupos: 

Vocação matrimonial ou laical: esse tipo de voca-
ção pode ser vivida por leigos batizados que participam 
da comunidade cristã por meio da Igreja. Para esse gru-
po, diversos propósitos de vida podem ser encontrados, 
através do ministério familiar ou ações missionárias;

Vocação sacerdotal: religiosos chamados a anunciar 
o evangelho e guiar a comunidade rumo ao caminho de 
Deus. Aqui estão os diáconos, presbíteros e bispos;

Vocação religiosa: pessoas que se consagram a 
Deus por meio dos votos religiosos de pobreza, obediên-
cia e castidade e, geralmente, seguem e servem a Cristo 
por meio de uma Congregação Religiosa

Extraído de: https://marista.org.br/blog/tipos-de-voca-
cao-e-caminhos-para-ouvir-o-chamado-de-deus/
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s equipes de coordenação, as referên-
cias religiosas e outros profissionais das 

Obras Sociais da Província Brasileira dos Jo-
sefinos de Murialdo tem se encontrado men-
salmente para planejamento da ação social. 
E o que estes encontros têm nos proporcio-
nado que fortaleça nossa missão?

Considerar o passado, estar no presente e olhar, com 
esperança, para o futuro. A partir das ações sociais já 
existentes na Ação Social Murialdo, observamos a ne-
cessidade de estruturação do nosso fazer, valorizando, 
articulando, sistematizando e alinhando nossas práticas 
em nossos espaços de missão. Ao final dessa caminha-
da, almejamos interligar nossa rede, estabelecer metas 
e diretrizes gerais, sem deixar de valorizar os tempos e 
ritmos próprios de nossas filiais, as singularidades de 
cada local, a diversidade cultural e as vulnerabilidades 
econômicas. Isso é o que os encontros mensais com as 
redes de Murialdo, vem provocando em nós! Poder 
construir laços e espalhar cada vem mais o carisma de 
São Leonardo Murialdo nas ações realizadas em nossas 
instituições pelo Brasil afora. 

AS AÇÕES SOCIAIS DE MURIALDO NA PROVÍNCIA BRASILEIRA 

A Uma das abordagens do último encontro foi questio-
nar se “em nossos espaços de atuação, estamos con-
seguindo atingir o ideal de Murialdo como família? O 
que nos aproxima e o que nos distancia desse ideal no 
dia a dia?”

Acreditamos que a parceria entre família e escola é um 
dos principais elementos para o sucesso da educação das 
crianças e adolescentes que passam nas intuições murial-
dinas. É comum acreditar que cada um deve cumprir seu 
papel separadamente. No entanto, os pais e a instituição 
de ensino devem estar em constante sintonia, tendo como 
objetivo final o pleno desenvolvimento infantil.

O sonho de Murialdo concretizou-se em obra social 
e é o elo que nos faz família.É importante caminhar-
mos juntos, na mesma direção, para promover proces-
sos e projetos de identidade, que envolvam colabora-
dores, crianças, adolescentes e jovens, resultando no 
fortalecimento do nosso trabalho, tornando intrínseco 
em nosso cotidiano o carisma e missão de São Leo-
nardo Murialdo.

Juliano Soares – gerente CCA Murialdo

Semana Nacional da Família é um projeto consoli-
dado, que acontece no mês vocacional, para lem-

brar que ser família é um chamado. A cada ano, a temá-
tica procura evidenciar aquilo que a Igreja põe em relevo 
encorajando as famílias a aprofundarem às dimensões 
bíblica, doutrinal e social. 

Em 2021, a Comissão Nacional da Pastoral Fami-
liar quis se fundamentar na Exortação Apostólica Amo-
ris Laetitia, com o tema: “A alegria do amor na Família” 
e o Lema: “Dá e recebe, e alegra a ti mesmo” (Sir 
14,16). O Papa fala que os pastores devem ter o chei-
ro das ovelhas, mas também lembra que as famílias 
devem ser protagonistas da própria evangelização. No 
meio das tempestades, são lugares onde damos as 
boas-vindas e cuidamos ternamente da vida humana 
desde o nascimento até a velhice e a morte natural. 
Mas sua unidade e solidez ainda estão ameaçadas 
pela falta de oportunidades, miséria, migração, menta-
lidade sexista, intolerância e violência doméstica, re-

jeição da religião, a busca frenética por conforto e pra-
zer e leis antivida. 

Temos que reconhecer que o espírito Santo tem con-
duzido nossas famílias diante de tantos desafios que a 
pandemia trouxe para a vida cotidiana. Mas como diz o 
Papa na Exortação, os problemas se tornam uma opor-
tunidade de crescimento, de amadurecimento, de vi-
vência mais profunda da fé.

É nesse sentido que se resgata o tema da alegria. 
Não uma alegria passageira, vazia de sentido ou super-
ficial. Queremos falar de uma alegria que brota do cora-
ção de cada lar cristão, como fruto do fortalecimento 
dos vínculos conjugais que unem os filhos e vencem 
juntos os obstáculos e as crises, porque foram susten-
tados pela fé. Somente um verdadeiro amor pode trazer 
a alegria que vem de Deus.

A família que persevera na oração, usa de criatividade 
para oferecer seus dons à comunidade eclesial e não per-
de a dimensão da caridade. Assim, essa família vai conse-
guir abrir as portas de sua casa, de modo que a Igreja 
doméstica seja evangelizadora, em saída, para tocar e 
santificar o mundo. Mas também as portas estarão aber-
tas para acolher, acompanhar, discernir e integrar todos os 
casais e as famílias que precisam reencontrar a fonte do 
verdadeiro amor e da verdadeira alegria: Jesus Cristo.

(extraído do Subsídio Hora da Família 2021)

A
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crise pode ser vista sob duas perspectivas: a primeira, 
pela desesperança, derrota e depressão; a segunda, 

pela oportunidade de descobrir novas possibilidades e abrir 
a mente com pensamentos criativos e construtivos. Crise 
não deve ser sinônimo de destruição, mas sim de transfor-
mação, quando cada problema pode ser encarado como 
uma solução que ainda não aconteceu, ou pode ser consi-
derado um desafio a ser vencido. É a dupla face da realida-
de: crise e oportunidade.

As crises são inerentes à vida e quando surgem nos de-
sestabilizam porque entramos em contato com nossos me-
dos, inseguranças e preocupações. Nesse momento, somos 
sinalizados de que algo em nós se desagregou para que 
possamos reunir de uma nova forma. 

O futuro não é certo nem é dado, mas incerto e construí-
do. Portanto, devemos ter a sabedoria de fazer das incerte-
zas, um meio de não nos desanimarmos, mas uma via para 
construirmos o amanhã, conscientes dos problemas já su-
perados e dos novos desafios a serem vividos.

A esperança é a única coisa que nos faz resistir à cruelda-
de do mundo e dos homens. A esperança é a mola-mestra, a 
força que move todo o processo histórico e está associada ao 
comprometimento, à responsabilidade, ao sonho, ao desejo e 
ao amor. A busca de uma força interior, espiritual, nos fortale-
ce e encoraja para enfrentarmos o desconhecido. Ter espe-
rança é possuir a força de sorrir, quando tudo à nossa volta 
parece ruir. A responsabilidade de amadurecer na esperança 
é de cada pessoa e não pode ser delegada. 

O Papa Francisco alerta para a necessidade de “humanizar 
a educação”, de educar as novas gerações de modo cristão e 
abertas ao diálogo para construir pontes e encontrar novas res-
postas aos muitos desafios do nosso tempo. Diz ainda que a 
educação deve saber “semear a esperança”. Outra expectativa 
do Papa é a de aumentar a “cultura do diálogo”.

A Bíblia nos fala que a esperança é uma das três virtudes 
teologais. É uma força poderosa e quem tem Deus no cora-
ção, tem alegria, não teme o futuro, é paciente, sabe que as 
coisas vão acontecer, consegue enfrentar os problemas, en-
contra forças nas dificuldades, muda sua vida, segue con-
fiante e sai vitorioso e abençoado. Nos momentos difíceis 
será preciso enxergar a ação de Deus nos acontecimentos, 
ter forças para orar e ver além dos nossos sentimentos feri-
dos. Deus acredita em nosso potencial e continua ao nosso 
lado esperando uma chance para mudar nossa vida. “Sei 
muito bem do projeto que tenho em relação a vós, oráculo 
do Senhor! É um projeto de felicidade, não de sofrimento: 
dar-vos um futuro, uma esperança”. (Jer 29,11).

Publicado na Revista 
Escola de Pais do Brasil – 2019, p. 14-16. 

Leia na íntegra em: https://escoladepais.org.br/mae/a-
-construcao-da-esperanca-pelo-dialogo/

FAMÍLIA: 
ESPERANÇA NA CRISE

iante da pandemia, tivemos que nos adaptar em di-
versos âmbitos da vida. Conviver com o distancia-

mento social, máscaras, rotina suspensa e medo cons-
tante do novo coronavírus fez com que nos 
reinventássemos de alguma forma. 

Nosso grupo de jovens estava acostumado a encon-
trar-se toda semana na Paróquia, com reuniões cheias de 
comida, risadas, afeto, orações, reflexões, estudos e par-
tilha. No início da quarentena suspendemos os encon-
tros, porém, pouco tempo depois, sentimos necessidade 
de retomá-los e acertamos em cheio! 

Abaixo você confere relatos de coração de como vem 
sendo enriquecedor para cada jovem que tem participado 
conosco.

"Apesar de sermos poucos, a perseverança do encon-
tro de jovens no período da pandemia foi importante para 
que pudéssemos trocar experiências nesse momento tão 
difícil de isolamento. Por incrível que pareça, os jovens se 
sentiram mais a vontade para se expressar nesse novo 
formato e muitos frutos foram colhidos." André

"Foi muito bom pelo fato de conseguir ver que nós não 
abandonamos o aprendizado de estarmos em comunhão 
com Deus, mesmo nesse momento difícil. Porque querendo 
ou não, ajudou muito continuar na caminhada de Deus, nos 
manter próximos, trocar experiências de como estamos li-
dando com essa pandemia, nos ajudando a suportar um 
pouco melhor o que estamos vivendo hoje." Bruna

"O encontro foi essencial para passar por esse mo-
mento difícil, me ajudou a ter esperança no futuro e como 
torná-lo melhor. Assuntos complexos são falados de for-
ma leve e conversar com outras pessoas, ajuda a nos 
distrair da pandemia.” Gabi

"Em um momento tão difícil onde nossas rotinas foram 
afetadas, principalmente nos estudos e nos encontros 
com amigos, os encontros foram essenciais para que 
continuássemos fortalecendo nossa fé e ajudássemos 
uns aos outros, sempre de um jeito descontraído e diver-
tido de ser jovem e ser igreja." João

"Está sendo muito bom continuarmos com o grupo 
mesmo que online. Eu gosto de participar com meu ponto 
de vista sobre os assuntos, gosto quando tem dinâmicas. 
Poder ver o rostinho dos demais jovens mesmo que na 
telinha é reconfortante. Agradeço pela oportunidade de 
partilha e encontro online. Gratidão!" Mari

"Para mim, a experiência é sempre boa, dentro e fora 
da epidemia, seja online ou presencial." Thami

Maria Clara Barros

Desafios de viver a experiência 
em pequenos grupos

D
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Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h30
Sábado das 9h às 12h

Obra Social - Direção - Tel: 93092-1796
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000 
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor:   Missa aos domingos às 8h30 
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h. 
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu

sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

E D I Ç Ã O  O N L I N E

Domingos – missas presenciais às 7h30, 10h e 19h. 
A missa das 10h é também transmitida pelo Face-
book e Youtube 
2ªs.feiras – missa da esperança às 20h presencial e 
e pelo Facebook  
6ªs.feiras – missa presencial às 8h e Adoração ao 
Santíssimo às 20h (somente Facebook)
Na 2a sexta do mês presencial - nas demais apenas 
pelo Facebook
Sábados – missas presenciais às 18h

RECEITA: 
PÃO DE CARÁ

Para sorrir
A moça entra no ônibus e pergunta:
-Por favor, como faço para ir para o cemitério Jardim 
da Saudade?
-Morre!

------------------------------------------------------------------------------------
O malandro reclamando da vida com os amigos:
- Antigamente, eu ia no mercadinho com 2 rais e 
voltava com uma havaiana, um biscoito recheado, 
um salgadinho, um refrigerante e uma paçoca... 
Mas agora ... botaram câmera...

Ingredientes:
1 kg de cará
1 xícara (chá) de óleo 
½ xícara (chá) de açúcar
3 ovos
½ xícara (chá) de leite morno
1 colher (sobremesa) sal
50 grs fermento para pão
1 kg de farinha de trigo (aproximadamente)

Modo de preparo:
Cozinhe o cará e amasse ainda quente. Prepare o fermento 
conforme instruções da embalagem.Vá misturando os ingre-
dientes e adicionando aos poucos a farinha até a massa soltar 
das mãos. Faça os pães, deixe crescer e leve para assar. 

Programação sujeita a alterações


